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Resumo: A comunicagdo aqui apresentada resulta do processo de trabalho em curso, em
torno do ensino da musica em regime articulado numa escola de musica do ensino artistico
especializado (Conservatorio do Vale do Sousa) e numa escola do ensino genérico
(pertencente ao Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Pinto de Vasconcelos). Este trabalho de
investigacdo pretende questionar o actual conceito de escola vocacional de musica e
promover politicas para o desenvolvimento de uma educacdo artistica que contemple um
quadro de referéncias de articulagdo entre o ensino vocacional e o genérico. Neste sentido,
propde-se, concretamente, desenvolver a literacia musical no Ensino Basico, constatar
semelhangas, diferencas, perspectivas e motivagdes entre o tipo de populagao escolar que
frequenta o ensino vocacional e o genérico, assim como, averiguar da possibilidade de novas
praticas pedagogicas do ensino do instrumento em ambos os ramos de ensino. O desenho do
estudo assenta numa perspectiva metodoldgica de Investigagdo — Accdo considerando dois
grupos de trabalho diferenciados constituidos por criancas que frequentam o 2° ciclo do
Ensino Basico: um do ensino vocacional e outro do ensino genérico. Recorrendo a
instrumentos de recolha de dados como registos de observagao e audio, inquérito por
questionario, entrevistas semi-estruturadas, fichas sinteses dos sujeitos intervenientes e
concerto final, pretende-se a aquisicdo de dados que, apds analise qualitativa, permitam
reflectir e obter conclusdes sobre o ensino da musica e da Guitarra na escola vocacional e na
escola genérica.

Palavras-chave: Ensino Vocacional e Genérico da Musica, Ensino da Guitarra em Grupo,
Regime Articulado.

1- O Ensino da Musica em Portugal
1.1- A musica no ensino genérico

O ensino da musica em Portugal, at¢ meados do século XX, desenvolveu-se apenas
em algumas Escolas Particulares e Conservatorios. A area da musica ¢ introduzida pela
primeira vez, nas escolas de ensino oficial obrigatorio, nas reformas de Passos Manuel e
Costa Cabral entre 1836 e 1850, funcionando apenas como Canto Coral. A primeira grande
reforma do ensino da musica nas escolas oficiais do ensino genérico acontece em 1968
quando a disciplina passou a ser ministrada sob o cardcter da obrigatoriedade no quinto e
sexto anos, com um programa determinado, passando a designar-se Educacdo Musical.
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Apesar da sua integracdo em todos os seis anos de escolaridade obrigatéria, funcionou apenas
no quinto e sexto anos com um professor especializado (TORRES, 1998, p. 19-20).

Em1990 a Educa¢do Musical adquire maior importancia com a publicagdo do
Decreto-Lei n° 344, de 2 de Novembro. Este diploma define como educagao artistica genérica
«a que se destina a todos os cidadaos, independentemente das suas aptiddes ou talentos
especificos nalguma érea, sendo considerada parte integrante indispensavel da formacao
geral» (artigo 7°) e educagdo artistica vocacional «a que consiste numa formagdo
especializada, destinada a individuos com comprovadas aptiddes ou talentos em alguma area
artistica especifica» (artigo 11°). O mesmo diploma estabelece as bases gerais da organizagao
da educacdo artistica pré-escolar, escolar e extra-escolar, e reitera, no seu preambulo, a
«consciéncia de que a educacdo artistica ¢ parte integrante e imprescindivel da formagao
global e equilibrada da pessoa, independentemente do destino profissional que venha a ter» e
que «a formacao estética e a educacdo da sensibilidade se assumem como elevada prioridade
da reforma educativa em curso ¢ do vasto movimento de restitui¢ao a escola portuguesa de
um rosto humano» (idem). A disciplina de Educagdo Musical passou a ser obrigatdria até ao
sexto ano, e como opg¢ao até ao décimo segundo. No entanto, tal procedimento legislativo ndo
teve sucesso pratico, na medida em que a musica na educacdo pré-escolar e 1° ciclo do ensino
basico continuou a ser ministrada por professores generalistas cuja formacao ndo se adequava
as necessidades especificas desta area do conhecimento.

Neste contexto, consciente da importancia da misica na

construcdo de outros olhares ¢ sentidos, em relagdo ao saber e as
competéncias, sempre individuais e transitdrias, porque se situa entre polos
aparentemente opostos e contraditorios, entre razdo e intui¢@o, racionalidade
e emogio, simplicidade e complexidade, entre passado, presente e futuro',

o Ministério da Educacao avangou no ano lectivo 2006/2007 com o projecto Escola a Tempo

Inteiro, destinado a alunos do 1° ciclo do ensino basico, onde, o ensino da musica assume,
, . . n . .. .. )

também, particular importancia. Ministrada por professores especializados”, de acordo com as

orientagdes programaticas’ desenvolvidas para este nivel de ensino, e enquadradas nos

principios expressos para a musica no documento Curriculo Nacional do Ensino Bdsico —

Competéncias Essenciais, a musica desenvolve-se

! Curriculo Nacional do Ensino Basico — Competéncias Essenciais (ME-DEB, 2001, p. 165).
% Despacho n° 12 591/2006 (2* série), de 26 de Maio.
* Ensino da Musica no 1° Ciclo do Ensino Basico — Orientagdes Programaticas (ME-DGIDC, 2006).
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num quadro alargado de actividades e as criancas nesta fase de
desenvolvimento, aprendem fazendo. (...) Nesta perspectiva, incentiva-se o
desenvolvimento da criatividade e da imaginagdo bem como da compreensao
do fenomeno artistico no passado e nas sociedades contemporineas (ME-
DGIDC, 2006, p. 4 -5).

1.2- A musica no ensino vocacional

A aprendizagem da musica nas escolas do ensino artistico remonta a 1835, data da
criagdo destas escolas e do Conservatorio de Musica em Lisboa ligado a Casa Pia. A
implantacdo da Republica em 1910 conduziu a importantes alteragdes no ensino e na cultura.
Assim sendo, em 1919, o Conservatério sofreu uma importante ¢ inovadora reforma levada a
cabo pelo pianista Viana da Mota, conjuntamente com Luis de Freitas Branco, que elaborou
«um curriculo de formag¢do geral e musical e a obrigatoriedade de uma pratica musical regular
para alunos e professores» (LATINO, 1986, cit. por PALHEIROS, 1993, p. 39). Os
programas e os métodos pedagogicos foram modernizados «fornecendo aos alunos meios de
obtengdo de uma cultura menos rudimentar do que era regra entre os musicos portugueses
(FREITAS BRANCO, 1995, p. 296). No entanto, a conjuntura politica da altura ndo permitiu
o desenvolvimento deste curriculo e em 1930 ¢ aprovado um decreto que rompe com as
inovacdes da reforma e marca um retrocesso nitido relativamente a estas mesmas inovagoes.
Neste contexto, o Decreto-Lei n°® 18 881, de 25 de Setembro, concretiza a remodelacao
anunciada e implementa um modelo curricular que passa a ser adoptado pelo Conservatdrio
Nacional e pelas escolas de musica particulares e cooperativas com paralelismo pedagdgico e
haveria de vigorar durante mais de cinquenta anos.

No inicio da década de 70, do século XX, o sistema educativo portugués sofreu
transformagdes (GRILO, 1986, cit. por PALHEIROS, 1993, p. 40) as quais se sentiram
também no ensino da musica. Neste sentido, em 1971, o Conservatorio Nacional entrou em
regime de Experiéncia Pedagdgica sendo os seus programas e planos de estudos

reorganizados ao abrigo deste documento. Contudo:

Esta Experiéncia Pedagogica constitui um momento problematico da
legislacdo governamental sobre o ensino artistico especializado, devido a
falta de regulamentacdo posterior, que se impunha, e que ndo foi feita
durante vinte e oito anos (VIEIRA, 2006, p. 61).

1.3- A reforma conturbada de 1983

A reforma levada a cabo pelo Decreto-Lei n® 310/83, de 1 de Julho, inseriu as Artes

no sistema geral de ensino. Foram criadas areas vocacionais de Musica e Danga e integradas
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no sistema de ensino preparatorio e secundario e ao nivel superior foram criadas as Escolas
Superiores de Musica, Cinema, Danga e Teatro — inseridas no ambito do Ensino Superior
Politécnico. A reforma estrutural em causa concebeu um novo tipo de organizagido para o
ensino especializado da musica, a escola de musica vocacional, subdividindo-se em dois
subtipos (correspondendo ao primeiro a escola basica e secundaria e ao segundo a escola de
nivel superior). No que diz respeito a Musica a estrutura curricular Uinica — onde se
desenvolvia toda a formagdo desde o nivel inicial ao terminal — desapareceu, deixando de se
processar unicamente num mesmo estabelecimento de ensino. Foram criados cursos
Superiores na verdadeira acepcdo da palavra conferindo grau académico: inicialmente,
bacharelato; hoje, licenciatura, mestrado e doutoramento.

Neste contexto, desenvolveram-se ao nivel do ensino preparatoério e secundario

unificado, cursos gerais de Instrumento (artigo 3°, n°

1). Relativamente aos cursos
complementares do ensino secundario, o ensino da musica constituiu uma éarea especifica
propria, de cardcter profissionalizante, nas suas vertentes e opg¢odes: Formacdo Musical,

Instrumento e Canto (artigo 4°, n°

1). Os planos de estudos dos cursos gerais e
complementares viriam a ser regulados posteriormente por legislacdo especifica (Portaria n°
294/84, de 17 de Maio) passando a integrar trés componentes de formagao: formacao geral,
formacao especifica e formagao vocacional (Decreto-Lei 310/83, artigo 5°, n° 1).

De acordo com o artigo 6°, n° 1 do Decreto-Lei em questdo, a frequéncia nos cursos
de ensino artistico especializado poderia ser feita num dos seguintes regimes de frequéncia:
regime integrado — quando as disciplinas de formacao geral e as disciplinas de formagao
especifica e vocacional sdo ministradas no estabelecimento de ensino artistico; regime
articulado — quando as disciplinas de formacgdo geral sdo ministradas numa escola de ensino
preparatorio ou secundario e apenas as disciplinas de formagdo especifica e vocacional sdo
ministradas no estabelecimento de ensino artistico especializado e regime supletivo
(Despacho n® 76/SEAM/85, de 9 de Outubro) — quando a formagdo especifica e vocacional

era ministrada no estabelecimento de ensino artistico, independentemente das habilitacdes do

aluno.
1.4- Do desenvolvimento a actualidade

Apesar da sua importancia inequivoca, da reestruturacdo histérica proposta e da
credibilidade conferida, a reforma teve inumeras dificuldades de aplicacdo e ndo foi, de forma
nenhuma, pacifica. Mostrou-se desde o inicio muito conturbada e ainda hoje suscita polémica,

muito por culpa, naturalmente, da devida regulamentagdo posterior que nunca foi feita mas,
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também, pela falta de abertura e capacidade de aceitacdo da mudanca por parte dos varios
actores e intervenientes que se viram defraudados com a perda de regalias. O decreto em
questdo, concretamente, transferiu as competéncias do poder tutelar, no ambito da Direc¢ao-
Geral do Ensino Superior, para o ambito da Direc¢do Geral do Ensino Secundario. Esta
situagdo nao foi bem aceite na época pelos intervenientes e foi, inclusivamente, considerada

desprestigiante para as escolas visadas suscitando uma grande onda de descontentamento.

(...) a seleccdo dos professores que transitaram dos Conservatorios para o
Ensino Superior Politécnico (com as mesmas habilitacdes dos colegas que
permaneceram nos Conservatorios, agora transformados em escolas
secundarias especializadas) ocasionou um grande mal estar, sensivel ainda
hoje, mais de vinte anos depois da publicagdo do decreto (VIEIRA, 2006, p.
65).

Até a sua definitiva e assumida implementagdo, o que viria a acontecer s6 em 1990

(Despacho n° 65/SERE/90, de 23 de Outubro), este periodo de transi¢do ficaria marcado por

diversas circunstancias. Atente-se nas seguintes palavras:

De facto, a integracao destas escolas no sistema geral de ensino (...) ndo se
realizou, como estaria previsto, de uma forma gradual, relativamente ao
acompanhamento, a criacdo de quadros de professores das escolas publicas,
a profissionalizacdo e formagao continua dos docentes, a producdo de novos
programas e de materiais de apoio pedagogico-didacticos. A Administraggo
foi regulando este subsistema, predominantemente, pelos normativos gerais
e produziu uma legislagdo avulsa para dar resposta pontual aos seus
problemas, sem contudo, conseguir encontrar mecanismos legais que
permitissem a resolugdo dos problemas estruturais que esta integragdo
implicou (FOLHADELA et al., 1998, p. 38).

1.5- Reestruturacio do ensino artistico especializado da musica: o ensino instrumental
em grupo

A reforma curricular do ensino artistico especializado da musica had muito que se
reivindica e que tem vindo a ser adiada. No processo de reestruturagdo em curso, a Portaria n°
691/2009, de 25 de Junho, ultimo documento legislativo até a data, veio definir um novo
plano de estudos, criar o Curso Basico de Canto Gregoriano, assim como as condigdes de
admissdo, constituicdo de turmas, progressdo, avaliagdo e certificacdo dos cursos bésicos e
secundarios neste ramo de ensino. A nova Portaria, porém, inova pela introducdo do conceito
de ensino instrumental em grupo na escola de musica especializada, ainda que com alguns

limites: «Metade da carga horaria semanal atribuida a disciplina de Instrumento ¢ leccionada
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individualmente, podendo a outra metade ser leccionada em grupos de dois alunos»* (artigo
7°, n°® 5, alinea b). Recorde-se que desde a reforma de 1983 as disciplinas de Classes de
Conjunto, Orquestra, Musica de Camara, Coro, passaram a assumir particular relevancia nos
planos de estudos. Contudo, convém diferenciar musica de conjunto, de ensino instrumental

em grupo. Atente-se nas seguintes palavras:

o perfil do professor para o ensino em grupo ¢ bem diferente do ensino
individual. [...] a aula e de instrumento que coloca varios alunos juntos (...),
com um tocando determinado repertério padrdo enquanto os outros escutam
nao € “ensino em grupo” ou “aprendizagem em grupo” mas aulas individuais
dadas em grupo (MONTANDON, 2004, p. 45—47)5 )

Embora o ensino instrumental em grupo no nosso pais esteja a dar os primeiros
passos, 0 ensino em grupo, noutros paises (nomeadamente nos Estados Unidos e no Brasil)
tem sido implementado em diferentes niveis de ensino com sucesso, € tem sido objecto de
varias pesquisas e reflexdes: «Entende-se que o Ensino Colectivo de Instrumento Musical ¢é
uma importante ferramenta para o processo de democratizagdo do ensino musical, e vem
obtendo resultados significativos nas escolas aonde vem sendo adoptado» (CRUVINEL,

2004, p. 34)°.

2- Defini¢ao do Tema — Objectivos

A problematica vivida pelas escolas vocacionais de musica, desde a implementagdo
da reforma de 1983 (c¢f. 1.3 e 1.4), ndo tem passado alheia ao Conservatorio do Vale do Sousa
e tém sido semelhantes os problemas atrds referidos. Contudo, contrariando dificuldades
comuns, o Conservatorio tem desenhado uma curva substancialmente ascendente, tem-se
afirmado e solidificado com base num Projecto Educativo que contempla uma filosofia de
ensino que concilia a formagdo geral com a formacao musical, numa perspectiva de Educag¢do
pela Misica... e para a Miisica,” a partir do regime de ensino articulado.

A pluralidade e multiculturalidade da populagdo escolar, proveniente de estratos
sociais diferenciados, implica diferentes escolhas socialmente orientadas e respostas
devidamente adequadas e enquadradas. Neste contexto, este projecto de investigacdo pretende
questionar o conceito de escola vocacional de musica, através da flexibilizagdo e

diversificacao dos percursos de aprendizagem, da redefinicdo do modelo de ensino articulado

* A unidade lectiva constitui-se de 90 minutos.

> Paginagio feita pelo computador — ndo original.

% Paginagio feita pelo computador — no original.

"GOUVEIA, A. et al. Educagdo pela Miisica... e para a Miisica. Projecto Educativo. Lousada: CV'S, 2006.
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e estabelecimento de articulagdes curriculares e ac¢des de cooperagdao concretas com o0 ensino
genérico, com o intuito de contribuir para a constru¢cao dum Projecto Educativo cada vez mais
solidificado, convicto, enraizado na sua comunidade social ¢ identificado com os seus
problemas, que reforce a autonomia da escola e que contribua, desta forma, para o
desenvolvimento da regido, respondendo aos desafios da contemporaneidade em mudangas
rapidas e constantes.

De acordo com Vasconcelos (2002, p. 59): «as transformacdes operadas na
concepgdo, fungdo e procura social que a musica e os musicos tiveram e desempenharam na
sociedade s3o aspectos que afectam a estrutura profunda deste tipo de ensino.» Assim sendo,
este estudo pretende contribuir para uma reflexdo consciente sobre o ensino vocacional e o
ensino genérico da musica na Escola Bésica porque «A vocagdo (..) ¢ fruto de uma
construcdo...» (PACHECO, 2008, p. 185) e «(...) a escolha vocacional deve resultar de um
processo natural da educagdo» (VIEIRA, 2008, p.645). Os seus objectivos sdo 0s seguintes:
contribuir para uma maior consciencializacdo da importancia das relagdes de articulagdo
curriculares e de ac¢des de cooperacdo concretas entre escola do ensino artistico da musica e
escola do ensino genérico; promover politicas para o desenvolvimento de uma educagdo
artistica, especialmente no que concerne as articulagdes entre ensino artistico especializado da
musica e ensino genérico, de forma a reforcar a autonomia das escolas envolvidas e
consolidar o seu Projecto Educativo; contribuir para uma flexibilizagdo e diversificagdo dos
percursos formativos através da redefini¢do do ensino da musica em regime articulado
introduzindo novos conceitos e praticas pedagogicas do ensino de instrumento e valorizando o

papel da etnomusicologia e do nosso patrimonio musical identitario.

3- Metodologia Utilizada
3.1- Desenho do estudo

O presente estudo de investigacao adoptou a metodologia de Investigagdo — Accdo e
centrou-se nas questdes seguintes: (i) andlise da problemadtica ensino vocacional/ensino
genérico/ensino articulado/articulacdes curriculares; (ii) caracterizagdo da escola do ensino
genérico e do Conservatorio; (iii) seleccdo de dois grupos piloto — escola do ensino genérico e
Conservatorio do Vale do Sousa: trabalho de leccionagdo de aulas, recolha de registos de
observagao e registos audio; (iv) inquéritos e entrevistas sobre o tema proposto para analise
do problema; (v) recolha e andlise dos dados e das reflexdes produzidas, com vista a

elaboracdo e divulgacao dos resultados finais.
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A Investigacdo — Acc¢do, tendo em conta as suas caracteristicas participativa e
colaborativa, pritica e interventiva, ciclica, critica e auto-avaliativa (KEMMIS Y
MCTAGGART, 1988; ZUBER-SKERRITT, 1992; COHEN E MANION, 1994;
DENSCOMBE, 1999; ELLIOT, 1991; CORTESAO, 1998; cit. por COUTINHO et al., 2009,
p. 362), apresentou-se como a mais adequada, atendendo aos pressupostos € objectivos da
proposta de trabalho. Sustentada no modelo de Kemmis (1988, idem, p.368) a pesquisa
desenvolve-se em quatro momentos: planificagdo, ac¢cdo, observacao e reflexdo, o que origina,
desta forma, sequéncias de ciclos em espiral.

Os intervenientes do estudo sdo os seguintes: grupos piloto de alunos do ensino
vocacional e do ensino genérico, Director da escola do ensino genérico, Direccdo Pedagbgica
e professores do Conservatorio do Vale do Sousa, pais e encarregados de educacdo dos
alunos. A recolha de dados da investigacdo recorreu a grelhas de observagdo, entrevistas
semi-estruturadas, registos audio, inquérito por questiondrio, fichas sinteses dos sujeitos e

concerto final.
3.2- Planificacao

O presente projecto de investigagdo tem vindo a realizar-se de acordo com a
respectiva planificagdo e as orientagdes metodologicas propostas compreendendo o periodo
entre Outubro de 2008 e Setembro de 2011, subdividido em sete momentos. No primeiro
momento procedeu-se a andlise da questdo/problema: ensino vocacional/ensino
genérico/articulagdes curriculares e aprofundou-se e enquadrou-se a tematica através da
recolha de material bibliografico e de legislacdo; no segundo momento, deu-se inicio a
investigagdo empirica, através da leccionagao das aulas de Guitarra aos grupos seleccionados
da escola vocacional e da escola genérica; no terceiro momento, procedeu-se a uma revisdo da
literatura; o quarto momento permitiu a continuidade do trabalho de investigacdo-ac¢do com
os grupos seleccionados através das aulas de Guitarra leccionadas, a introducdo do ensino
instrumental em grupo, assim como, a aplicacdo dos questiondrios e entrevistas. A analise dos

dados, redac¢ao da dissertacdo e sua revisdo final, ocupardo os restantes momentos previstos.
3.3- O ensino da Guitarra em grupo

O ensino instrumental em grupo em Portugal ndo tem passado histérico nem no
ensino vocacional nem no ensino genérico, como se verificou pela revisdo bibliografica. A

pertinéncia do ensino da Guitarra em grupo prende-se, essencialmente, com dois aspectos
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fundamentais: por um lado, pela decorréncia do proprio processo de investigagdo que
originou a determinada altura a necessidade de responder as solicitagdes e motivagdes dos
grupos de trabalho: a popularidade que a Guitarra desfruta junto da jovem populagdo escolar,
a sua identificagdo e associa¢do no ambito de outras musicas do mundo, aproximou-nos a esta
metodologia; por outro lado, a implementagao da Portaria n® 691/2009, de 25 de Junho, que
ao introduzir o conceito de ensino instrumental em grupo na escola de musica especializada,
me pareceu oportuno investigar e experimentar enquanto metodologia. Neste sentido,
surgiram ciclos de trabalho em torno do ensino instrumental em grupo e do reportorio de cariz

tradicional.
Conclusao

Este trabalho pretende através duma investigacdo rigorosa e imparcial, promover
conhecimento cientifico na area em questdo. Os resultados esperados serdo apresentados e
divulgados num relatério a incluir na tese. Este deve descrever e enquadrar o problema e dar
resposta a questdo de investigacdo, através da apresentacdo dos resultados obtidos, da sua
interpretacdo e das conclusdes.

O projecto de investigacdo deverd, ainda, contribuir para o conhecimento da
realidade musical do Concelho de Lousada e Vale do Sousa e, consequentemente, possibilitar
a adopcao de estratégias e medidas politico-culturais que consolidem os Projectos Educativos
das Escolas, contemplem uma melhoria da pratica instrumental e reforcem a sua autonomia
pedagogica. Neste sentido, os resultados e conclusdes deverdo possibilitar a afericdo das
vantagens e desvantagens do ensino da musica em regime articulado € do ensino instrumental
em grupo, e de que modo este regime de frequéncia devera ser encarado na perspectiva duma
articulagdo concreta com o ensino genérico, por forma a que possibilite o desenvolvimento

duma verdadeira politica de educagdo artistica.

XIX Congresso Nacional da Associacio Brasileira de Educacao Musical
Politicas publicas em educagao musical: dimensées culturais, educacionais e formativas
Goiénia, 28 de setembro a 01 de outubro de 2010

1432



Referéncias

COUTINHO, C. et al. Investigacdo — Ac¢do: Metodologia Preferencial nas Praticas
Educativas. Psicologia, Educagdo e Cultura, Colégio Internato dos Carvalhos, vol. XIII, n. 2,
p. 355-379, 2009.

CRUVINEL, Flavia M. I ENECIM — Encontro Nacional de Ensino Coletivo de Instrumento
Musical; uma trajetoria de sucesso. In: ENCONTRO NACIONAL DE ENSINO COLETIVO
DE INSTRUMENTO MUSICAL, 1., 2004, Goiania — Goias. Anais... Goiania — Goias:[s.n.],
2004. p.30-36.

FOLHADELA, Paula; VASCONCELOS, Anténio A.; PALMA, Eduardo. Ensino
Especializado da Musica Reflexdes de Escolas e de Professores. Lisboa: ME — Departamento
do Ensino Secundario, 1998.

FREITAS-BRANCO, Joao de. Historia da Musica Portuguesa. Lisboa: Europa-América,
1995.

GOUVEIA, A. et al. Educac¢do pela Musica... e para a Musica! Projecto Educativo. Lousada:
Conservatorio do Vale do Sousa, 2006.

MINISTERIO DA EDUCACAO — DEB (Ed.). Curriculo Nacional do Ensino Bdsico —
Competéncias Essenciais. Lisboa: Autor, 2001. 240 p.

MINISTERIO DA EDUCACAO — DGIDC (Ed.). Ensino da Miisica no 1° Ciclo do Ensino
Basico — Orientagdes Programaticas. Lisboa: Autor, 2006. 29 p.

MONTANDON, Maria I. Ensino Coletivo, Ensino em Grupo: mapeando as questdes de area.
In: ENCONTRO NACIONAL DE ENSINO COLETIVO DE INSTRUMENTO MUSICAL,
1., 2004, Goiania — Goias. 4nais... Goiania — Goias:[s.n.], 2004. p. 44-48.

PACHECO, Anténio. O Ensino da Musica em Regime Articulado no Conservatorio do Vale
do Sousa: Fungdo Vocacional ou Genérica? Tese (Mestrado Estudos da Crianga - Educagao
Musical) — Instituto de Estudos da Crianga da Universidade do Minho, Braga, 2008.

PALHEIROS, Graga B. Educag¢do Musical no Ensino Preparatorio: Uma Avaliagdo do
Curriculo. Lisboa: Edicdo APEM, 1993.

TORRES, Rosa M. As Cangoes Tradicionais Portuguesas no Ensino da Musica. Contribuicao
da Metodologia de Zoltan Kodaly. Lisboa: Caminho, 1998.

VASCONCELOS, Anténio A. O Conservatdrio de Miisica: Professores, organizagao e
politicas. Lisboa: Instituto de Inovacao Educacional, 2002.

VIEIRA, Maria H. O Ensino da Musica em Portugal no Inicio do Século XXI. Estudo sobre as
Politicas de Ramificagdo Curricular. Tese (Doutoramento em Estudos da Crianga — Educagao
Musical) — Instituto de Estudos da Crianca da Universidade do Minho, Braga, 2006.

VIEIRA, Maria Helena. The portuguese system of music education: teacher training
challenges. In: LOCAL AND GLOBAL PERSPECTIVES ON CHANGE IN TEACHER

XIX Congresso Nacional da Associacio Brasileira de Educacao Musical
Politicas publicas em educagao musical: dimensées culturais, educacionais e formativas
Goiénia, 28 de setembro a 01 de outubro de 2010

1433



EDUCATION. INTERNATIONAL YEARBOOKON TEACHER EDUCATION. WORLD
ASSEMBLY OF THE INTERNATIONAL COUNCIL ON EDUCATION FOR TEACHING,
53.,2008, Braga. Proceedings... Braga: Universidade do Minho, 2008. p. 639-646.

Legislacao

PORTUGAL. Decreto-Lei n® 18 881, de 25 de Setembro de 1930 — Reestrutura o
Conservatorio Nacional e define os planos de estudos de ensino da musica e do teatro.

PORTUGAL. Decreto-Lei n° 310/83, de 1 de Julho — Insere o ensino artistico nos moldes
gerais de ensino em vigor através da reconversao dos Conservatorios de Musica em Escolas
Basicas e Secundarias, criando as respectivas Escolas Superiores de Musica inseridas na
estrutura de Ensino Superior Politécnico.

PORTUGAL. Portaria n® 294/84, de 17 de Maio — Aprova o plano de estudos dos Cursos
Gerais de Musica, a nivel do ensino preparatorio e ensino secundario unificado, assim como o
plano de estudos do Curso Complementar de Musica ao nivel do ensino secundario.

PORTUGAL. Despacho n° 76/SEAM/85, de 9 de Outubro — Aprova os planos de estudos dos
Cursos Basico e Complementar de Musica em regime supletivo.

PORTUGAL. Despacho n° 65/SERE/90, de 23 de Outubro — Introduz alteragdes ao mapa II
anexo a Portaria n® 294/84, de 17 de Maio, ao mapa II anexo ao Despacho n® 76/SEAM/85, de
9 de Outubro, e aos mapas I, II, III e IV anexos ao Despacho n° 78/SEAM/8S5, de 9 de
Outubro.

PORTUGAL. Decreto-Lei n° 344/90, de 2 de Novembro — Estabelece as bases da educagao
artistica no ambito pré-escolar, escolar e extra-escolar.

PORTUGAL. Despacho n° 12 591/2006 (2* série), de 16 de Junho — Implementa as
actividades de enriquecimento curricular no 1° Ciclo do Ensino Basico integradas no conceito
escola a tempo inteiro.

PORTUGAL. Portaria n° 691/2009, de 25 de Junho — Cria os Cursos Basicos de Danga, de
Musica e de Canto Gregoriano e aprova os respectivos planos de estudo.

XIX Congresso Nacional da Associacio Brasileira de Educacao Musical
Politicas publicas em educagao musical: dimensées culturais, educacionais e formativas
Goiénia, 28 de setembro a 01 de outubro de 2010

1434



	Capa
	Universidade Federal de Goiás (UFG) 
	Diretoria da Abem

	Comissão Organizadora

	Apresentação
	Nota do Comitê Científico
	Comunicações
	Por Autor

	Ademir Adeodato
	Adriana L. P. Braga
	Adriana Oliveira Aguiar
	Adriano de Oliveira Furtado
	Alba Janes Santos Lima

	Albino Lucas Rohling Silveira
	Alessandra Araújo da Silva
	Alexandre Milne-Jones Náder
	Alexandre Tonini
	Alexei Alves de Queiroz
	Alexsandra Mendes da SIilva
	Alice Farias de Araújo Marques
	Állisson Popolin
	Amarilis Rebuá de Mattos
	Amarilis Rebuá de Mattos
	Ana Catarina Leão Pinto Coelho
	Ana Catarina Leão Pinto Coelho
	Ana Lúcia 
Louro 
	Ana Lúcia
 Louro
	Ana Lúcia Louro

	Ana Lúcia Louro
	Ana Maria de Castro Souza
	Ana Rita Oliari Emrich
	André Envino Truppel
	André Müller Reck
	Andréa Aceti Gurgel
	Andréa Cristina Cirino
	Andréia Pires Chinaglia de Oliveira
	Andreia Rigo Gaburro
	Andréia Veber
	Anélita Dayana Nunez Danna de Souza
	Ângela Maria Ferrari
	Angélica Beatryz Medeiros
	Angelita Maria Vander Broock-Schultz
	Anny Cabral
	Antenor Ferreira Corrêa
	Antonio Chagas Neto
	Antonio de Pádua Araújo Batista
	António José Pacheco Ribeiro
	Ariana Elizabeth Ferreira Ribeiro
	Artur Fabiano Araújo de Albuquerque

	Aruna Noal Correa

	Aruna Noal Correa
	Augusto Soares Fick
	Beatriz de Macedo Oliveira
	Bernardo Grings
	Betânia Parizzi
	Bruno 
Westermann
	Caio Vinícius Cerzósimo de Souza Dias
	Camila de Queiroz
	Camila Durães Zerbinatti
	Camila Durães Zerbinatti
	Carla Pereira dos Santos
	Carla Silva Reis
	Carlos Afonso Sulpicio
	Carlos Andrés Poblete Lagos
	Carolina Chaves Gomes
	Caroline Brendel Pacheco
	Cássia Vanessa O. Cotrim
	Cassiana Zamith Vilela
	Catherine Furtado dos Santos
	Célia Moreira
	Celson Henrique Sousa Gomes
	Cheila Marie Felippin Oba
	Cintia Carla de Queiroz
	Cíntia Thais Morato
	Cláudia Mara Costa Perfeito Gemesio
	Cláudia Ribeiro Bellochio
	Cláudia Ribeiro Bellochio
	Cláudia Ribeiro Bellochio
	Cleide Alves da Silva
	Cleusa Erilene dos Santos Cacione
	Cleusa Erilene dos Santos Cacione
	Conceição de Maria Cunha

	Conceição de Maria Cunha
	Cristiane H. Vital Otutumi
	Cristiane Maria Galdino de Almeida
	Cristiano Sousa dos Santos
	Cristina Grossi
	Cristina 
Grossi
	Cristina Mie Ito Cereser
	Cristina Porto Costa
	Cristina Porto Costa
	Cristina Rolim Wolffenbüttel
	Cristina Rolim Wolffenbüttel
	Daniel Ferreira Silva
	Daniel Hebert Santos Miranda
	Daniel Lemos Cerqueira
	Daniela Dotto Machado
	Daniela Dotto Machado
	Daniela Oliveira dos Santos
	Daniele Lopes Ribeiro
	Daniella da Cunha Gramani
	Darcy Alcantara Neto
	Delmary Vasconcelos de Abreu
	Denise Álvares Campos
	Denise Carvalho de Figueiredo
	Denise Carvalho de Figueiredo
	Denise Cristina Fernandes Scarambone
	Djalma Cordeiro
	Douglas Gamboa
	Douglas Rodrigo Bonfante Weiss

	Dulcimarta Lemos Lino
	Edgar Marques
	Edineiram Marinho Maciel
	Edmar Deunízio
	Edson Costa
	Eduardo Frederico Luedy Marques
	Eduardo Néspoli
	Egliézi Martins Monti
	Egon Eduardo Sebben
	Elder Pereira Alves
	Eliane Hilario da Silva Martinoff
	Elisama da Silva Gonçalves Santos
	Eliton Perpetuo Rosa Pereira
	Eliza Rebeca Simões Neto
	Ellen de Albuquerque Boger Stence
	Elodie Bouny
	Elvis de Azevedo Matos
	Emersom Quinins Vieira
	Ericson Francisco de Jesus Demarchi
	Esther Beyer (in memorian)
	Fabiane Tejada da Silveira
	Fábio Amaral da Silva Sá
	Fabricio Beraldo Masutti
	Felipe Costa Vieira
	Fernando Stanzione Galizia
	Flavia Candusso
	Flavia Maria Cruvinel
	Flavia Maria Cruvinel
	Flavia Maria Cruvinel
	Flavia Maria Cruvinel
	Flávia Motoyama Narita
	Flávia Motoyama Narita
	Francine Kemmer Cernev
	Francisco Weber dos Anjos
	Francysmeyre Thompson
	Gabriela Da Ros de Araújo
	Gabriele Silva
	Gabriele Silva
	Giann Mendes Ribeiro
	Giann Mendes Ribeiro
	Giann Mendes Ribeiro
	Gilberto André Borges
	Gilberto Borges
	Gilberto de Souza Stefan
	Gisele Rosa Batista
	Giulliano de Castro Borges
	Guilherme Franzói Bissoli
	Guilherme Sampaio Garbosa
	Gustavo Araújo Amui
	Gustavo Pires Goulart
	Helen Silveira Jardim
	Helen Silveira Jardim
	Helena Müller de Souza Nunes
	Heloísa Feichas
	Ilza Zenker Leme Joly
	Ilza Zenker Leme Joly
	Ilza Zenker Leme Joly
	Ilza Zenker Leme Joly
	Inês de Almeida Rocha
	Isaac Luís de Souza Santos
	Isaac Samir Cortez de Melo
	Ísis Biazioli de Oliveira
	Ítalo Wagner Santos Barros
	Jailson Raulino
	Jaqueline Soares Marques
	Jarbas Cavendish
	Jean Joubert Freitas Mendes
	Jeanine Bogaerts
	Jefferson Fernandes Alves
	João Emanoel Ancelmo Benvenuto
	João Fortunato Soares de Quadros Júnior
	João Fortunato Soares de Quadros Júnior
	João Fortunato Soares de Quadros Júnior
	João M. Lanzillotti
	João Miguel Bellard Freire
	Jonas Tarcísio Reis
	Jonas Tarcísio Reis
	Jonas Tarcísio Reis
	José Álbio Moreira de Sales

	José Álbio Moreira de Sales

	José Antônio Silva
	José Estevão Moreira
	José Luís Moreira Rodrigues
	José Nunes Fernandes
	José Nunes Fernandes
	José Robson Maia de Almeida
	José Soares
	José Soares
	José Soares
	Juciane Araldi
	Juciane Araldi

	Juliana Sueli Sehn
	Juliane Raniro
	Júlio César Silva Erthal
	Jusamara Vieira Souza
	Jussara Fernandino
	Karla Maythé Figueroa Guzmán
	Katiane Ajulceia Dallago
	Keila Mariane Silva
	Kelly Werle
	Kenya Jeanne Maximiano
	Késia Patrícia de Souza
	Laila Azize Souto Ahmad
	Laisa Carvalho da Silva Soares
	Larissa Rosa Antunes
	Larissa Schmaedeke Lange

	Leila Miralva Martins Dias
	Leonardo Barreto Linhares
	Leonardo Barreto Linhares
	Leonardo da Silveira Borne
	Lia Braga Vieira
	Liège Pinheiro dos Reis
	Lígia Karina Meneghetti Chiarelli
	Lilia Neves Gonçalves
	Lindberg Luiz da Silva Leandro
	Lisbeth Soares
	Lisbeth Soares
	Lohana Sobania Gomes
	Lorena Andrade Bauer
	Lúcia Helena Pereira Teixeira
	Luciana Aparecida Schmidt dos Santos
	Luciane Wilke Freitas Garbosa
	Luciane Wilke Freitas Garbosa
	Lucielle Farias Arantes
	Lucila Prestes de Souza Pires da Costa
	Luis Ricardo Silva Queiroz
	Luis Ricardo Silva Queiroz
	Lya Celma Pierre de Moura
	Magali Oliveira Kleber
	Magali Oliveira Kleber
	Magali Oliveira Kleber
	Maira Ana Kandler
	Manoel Câmara Rasslan
	Marcel Ramalho de Mello
	Marcelo Inagoki Rodrigues
	Marcelo Mateus de Oliveira
	Marcelo Trevisan Gonçalves
	Marcia Gabriela Correia Ogando
	Márcia Lyra Ferreira
	Marcia Puerari
	Marco Antonio Silva
	Marco Antonio Toledo Nascimento
	Marcos Aragão Fontoura
	Marcos da Rosa Garcia
	Marcus Oliveira Costa
	Margarete Arroyo
	Maria Aparecida Pio Santos
	Maria Aparecida Pio Santos
	Maria Betânia Parizzi Fonseca
	Maria Carmen V. R. Tacca
	Maria Carolina Lauria Vaz
	Maria Carolina Leme Joly
	Maria Cristiane Deltregia Reys
	Maria Cristiane Deltregia Reys
	Maria Cristina de Carvalho Cascelli de Azevedo

	Maria Cristina de Carvalho Cascelli de Azevedo
	Maria Cristina Pais Aguiar
	Maria Guiomar de Carvalho Ribas
	Maria Helena Dias Borges Cabral
	Maria Helena Gonçalves Leal Vieira
	Maria Helena Gonçalves Leal Vieira
	Maria Helena Gonçalves Leal Vieira
	Maria Helena Gonçalves Leal Vieira
	Maria Helena Gonçalves Leal Vieira
	Maria Helena Jayme Borges

	Maria Luiza Feres do Amaral
	Maria Luiza Feres do Amaral
	Maria Luiza Feres do Amaral
	Maria Luiza Feres do Amaral
	Maria Luiza Feres do Amaral
	Maria Luiza Feres do Amaral
	Maria Luiza Feres do Amaral
	Maria Luiza Feres do Amaral
	Mariana Calegari
	Mariana Pilatos Corado
	Mariana Zamberlan Nedel
	Mariel Perez Pino
	Marila Cristine Sales Marques
	Mário André Wanderley Oliveira
	Marta Isabel Lopes Garcia Tracana
	Maura Penna
	Meygla Rezende Bueno
	Michal Siviero Figuerêdo
	Michele Juliana de Carli Anselmo da Silva
	Micheline Prais de Aguiar Marim Gois
	Miguel Pereira dos Santos Junior
	Mikely Pereira Brito
	Mikely Pereira Brito
	Mikely Pereira Brito
	Milena Tibúrcio de Oliveira Antunes Caetano
	Miriam Gonçalves Diniz Ferreira
	Mirian Lago Silva Neves
	Mônica Luchese Marques
	Mônica Zewe Uriarte
	Mônica Zewe Uriarte
	Mônica Zewe Uriarte
	Moniele Rocha de Souza
	Monique Andries Nogueira
	Nidia Beatriz Nunes Kiefer
	Otávio Augusto Oliveira de Menezes
	Patrícia Furst Santiago
	Patrícia Kebach
	Patrício de Lavenère Bastos
	Paula Caroline Piran
	Paula Cavagni Pecker
	Paulo David Amorim Braga
	Paulo David Amorim Braga
	Paulo Pinheiro
	Paulo Roberto de Oliveira Coutinho
	Pedro Henrique Simões de Medeiros
	Pedro Paulo Salles
	Rafael Cleiton Alexandre
	Rafael Rau
	Rafael Vanazzi
	Rosangela Duarte
	Raiana Alves Maciel Leal do Carmo
	Raimundo José Barros Cruz
	Regiana Blank Wille
	Regina Stori
	Rejane Harder
	Renan Moretti Bertho
	Renato Cardinali Pedro
	Ricardo Costa Laudares Silva
	Ricardo de Souza Ferreira
	Ricardo Dourado Freire
	Ricardo Goldemberg
	Ricardo Rocha
	Ricieri Carlini Zorzal
	Risaelma de Jesus Arcanjo Moura
	Rita de Cássia Fucci Amato
	Rita de Cássia Fucci Amato
	Roberto Stepheson A. Machado
	Rodrigo Gudin Paiva
	Rômulo Mota de Queiroz
	Ronaldo da Silva
	Ronaldo Roella Carvalho
	Rosalía Trejo León
	Rosangela Duarte
	Rosangela Duarte
	Rosenilha Fajardo Rocha
	Rui Pedro Soeiro e Silva Pintão
	Samara Pires da Silva Ribeiro
	Sandra Ferraz C. D. Freire
	Sandro D. Machado J. Santos
	Scheila Farias de Paiva Lima
	Scheila Farias de Paiva Lima
	Scheila Farias de Paiva Lima
	Scheila Farias de Paiva Lima
	Sérgio Luiz Ferreira de Figueiredo
	Sérgio Luiz Ferreira de Figueiredo
	Sergio Luiz Ferreira de Figueiredo
	Sérgio Luiz Ferreira de 
Figueiredo
	Sérgio Luiz Ferreira de Figueiredo

	Sérgio Luiz Ferreira de Figueiredo
	Sílvia Gomes Correia
	Simone Marques Braga
	Sônia Tereza da Silva Ribeiro
	Suelem Campos Ramos
	Suelyn Alves de Almeida
	Susana Ester Kruger
	Tais Dantas
	Teca Alencar de Brito
	Teca Alencar de Brito
	Telma de Oliveira Ferreira
	Thaís Lobosque Aquino
	Thelma Sydenstricker Alvares
	Thiago Fonseca de Oliveira
	Thiane Moreira de Moraes Bispo
	Tiago Santana Lima
	Valéria Cristina Marques
	Valéria Lazaro de Carvalho
	Valéria Levay Lehmann da Silva
	Valéria Lüders
	Vanda Lima Bellard Freire
	Vanessa Ribeiro Lima de Mello Rodrigues
	Vania Claudia da Gama Camacho
	Vania Malagutti Fialho
	Vanilda Godoy
	Vanilda Lídia Ferreira de Macedo Godoy
	Vanildo Mousinho Marinho
	Vera Lúcia Gomes Jardim
	Vera Lúcia Gomes Jardim
	Víctor Hugo Costa Ferreira
	Vilto Pasquali Junior
	Vivian Voos Tavares
	Viviane Beineke
	Viviane dos Santos Louro
	Viviane dos Santos Louro
	Walênia Silva
	Walmir Marcelino Teixeira
	Wânia Mara Agostini Storolli
	Wasti Silvério Ciszevski

	Willian Ricardo da Cunha
	Willian Willson Oldenburg
	Yuri Coutinho Ismael da Costa
	Yuri Coutinho Ismael da Costa

	Por Título

	
A Aprendizagem da Bateria na Escola e a Profissionalização do Baterista - Um estudo de entrevistas
	 A aprendizagem musical na prática coral e o conceito de comunidade de prática

	
A aprendizagem musical via relação mestre-aprendiz na Oficina de Pífano da Universidade de Brasília
	 A avaliação da expressividade na performance: um estudo de caso

	A banda de música no Brasil: um ponto convergente de formação e prática

	A competência da regência: o maestro músico, o maestro educador e o
maestro administrador

	A construção da musicalidade do professor de Educação Infantil:
compreendendo a realidade de Roraima

	A Coordenação de Estágio do curso de Licenciatura em Educação Musicala distância UAB – UFSCAR: uma equipe em prol do estágio acadêmico
	A dimensão formativa das políticas públicas em educação musical: adiversidade vista por licenciandos
	
A Educação Musical - entre o Curso de Pedagogia e a sala de aula
	A educação musical na perspectiva inclusiva: o que é visível e invisível notempo e no espaço da música em conjunto de escolas da rede pública deensino do Paraná
	A Educação Musical nas Necessidades Educacionais Especiais: Desafios naformação discente
	
A escolarização da música no planejamento de ensino do professor
	A estruturação da formação continuada da Associação Amigos do ProjetoGuri em suas ações voltadas ao educador musical com apoio na EaD
	
A Extensão na Formação do Professor de Música
	A formação do professor de instrumento no Brasil: uma pesquisa nalicenciatura em instrumento
	A formação do professor de música: experiências de quatro estudantes da 
Faculdade de Música do Espírito Santo (FAMES)
	A Formação do Professor de Música no Brasil: Desafios Metodológicos
	A formação do violonista: aspectos técnicos, interpretativos e pedagógicos
	
A formação dos professores de Arte das escolas municipais de Mossoró-RN e a sua atuação no ensino da música
	
A formação profissional em música - Uma reflexão pensada sob o ponto de vista da construção social da profissão musical
	A função da regência na formação do professor de música: um estudo comos cursos de licenciatura em música da região sul do Brasil
	A inclusão do aluno cego em aulas de música: relatos e observações
	A intervenção da educação musical no processo de reabilitação dodeficiente visual

	
A leitura cantada como ferramenta geradora de competências musicais em crianças de oito anos na disciplina Prática Vocal
	A música como disciplina na escola: considerações a partir de um estudo decaso sobre a prática pedagógico-musical de uma professora de música
	
A Música como forma de discurso na Educação Musical
	A música nas escolas de Uberlândia: um estudo nos anos 1930-1945
	A música nos currículos de pedagogia: espaço em disputa
	A Música para o Artista da Dança: uma investigação sobre o processo deensino-aprendizagem da música em cursos profissionalizantes de dança nacidade de São Paulo
	A música, a criança e a educação infantil: um pensar sobre o universo 
musical infantil
	A paisagem sonora e a história sonorizada: reflexões a partir de uma 
experiência de estágio no ensino fundamental
	
A prática docente em música e suas inter-relações com as políticas públicas para a educação básica
	
A prática musical dos gêneros brasileiros choro, samba e baião inseridos na educação fundamental frente à influência da mídia
	A presença da música no Ensino Médio e cursos preparatórios para 
ingresso nas instituições de ensino superior: transformações no cenário  educacional
	
A presença do professor de música na Educação Infantil - Um estudo exploratório
	A rede de sociabilidade em projetos sociais e processo pedagógico musical
	A relação entre som e imagem no contexto fílmico: análise a partir daopinião de contempladores
	
Ações para o desenvolvimento da educação musical no Rio Grande do Norte
	Ações pedagógicas no contexto de aulas de canto: A necessária relação 
entre a técnica musical e as emoções
	Adolescentes x Música: Reflexões sobre o gosto na perspectiva de Antonie 
Hennion
	Alfabetização musical e deficiência mental
: possibilidades e desafios
	
Aplicações da scordatura como técnica estendida no ensino do violão moderno
	Apreciação musical na escola: aprendendo música na educação complementar

	“Aprendizagem informal na educação musical formal”: avaliação do  projeto na perspectiva dos estudantes de uma escola pública de ensino 
médio de Brasília
	Aprendizagem por video 
conferência nas aulas coletivas de instrumento
	Articulando prática instrumental e prática pedagógica: uma experiência
	
As concepções de educação musical dos professores das escolas públicas de Fortaleza
	
Aspectos socioculturais de ingressantes da Licenciatura em Música da Unimontes
	
Avaliando métodos de ensino de música em um projeto de extensão – do informal ao formal
	Bandas de música: um levantamento sobre as pesquisas realizadas no Brasilem cursos de pós-graduação strictu sensu entre 1983 e 2009
	
Benefícios da escuta musical orientada na terceira idade
	'Bru'
 o quê? - Vocalize para quê? 
	Cadernos de música: uma proposta para o ensino de música e para oempreendedorismo na área da Educação Musical
	Canções de Amigo: redes de sociabilidade na correspondência de Liddy Chiaffarelli Mignone para Mário de Andrade

	Canto coletivo: brincando e cantando – uma proposta de Educação Musical
	Canto coral: um levantamento sobre os trabalhos apresentados nos 
Encontros Nacionais e Congressos da ABEM entre 1992 e 2009
	Cartas de licenciandos em música: “Problemas que auxiliam” na 
construção da identidade profissional
	Centros Musicais: uma proposta de política pública em educação 
musical
	
Chorando com flauta doce
	Compartilhando um ambiente musical com bebês: processos educativos erelações afetivas entre pais e crianças de 8 a 24 meses
	Construção de materiais didáticos para a disciplina violão em um curso de 
Licenciatura em Música a Distância: um relato de experiência
	Contribuição da iniciação musical por meio do ensino coletivo deinstrumentos musicais no desenvolvimento profissional do músico: o casodos egressos da Banda 24 de Setembro
	
Cooperação e integração no canto coral
	Curso Internacional de Férias Pro Arte de Teresópolis (1950 a 1989): seu 
processo educativo-musical
	Der Cello-Bär: Meine erste Celloschule 
O método para iniciação de Heike Wundling,  leituras e usos
	Desenvolvimento de elementos musicais básicos através da percepção 
rítmica, vocal  e instrumental com crianças de 2 e 3 anos
	Discursos acadêmicos em música: cultura e pedagogia em práticas de 
formação superior
	
Discussões teóricas sobre a atuação pedagógica de professores de piano
	Educação musical com idosos: concepções e práticas de regentes no canto 
coral
	Educação Musical e Contemporaneidade: o que mudou?
	Educação Musical e Deficiência Visual: narrativa fotográfica sobre 
acessibilidade de um aluno cego na Escola de Música da UFRN
	Educação Musical e Emancipação Humana: um estudo crítico acerca das 
bases teórico-ideológicas do ensino de música
	Educação musical e empreendendorismo social: ampliando o processo 
pedagógico musical
	Educação Musical e Humanização Hospitalar: Uma Experiência Voltada à 
Formação Docente em Música
	
Educação Musical e Movimentos Sociais
	Educação Musical e Pedagogias Críticas: diálogos na produção acadêmica 
da Revista da ABEM
	Educação musical e práticas corporais como ferramenta metodológica para 
a educação infantil
	Educação musical formal, não-formal e informal: diferenças e semelhanças 
na aprendizagem do instrumento e na formação musical do “músico erudito” e do “músico popular”
	Educação Musical Inclusiva: Considerações Sobre Aulas de Música emuma Escola Regular
	
Educação musical no Chile na reforma educacional de 1981
	Educação Musical no Contexto Escolar: Identidade e Atuação do Educador 
Musical
	Educação Musical para o Ensino Infantil: levantamento acerca dasproduções brasileiras
	
Educação musical, criatividade e motivação no mundo pós-industrial
	
Elementos musicais e influências no gosto musical de adolescentes de 8ª série
	Ensaio sobre a representação musical: o que podemos aprender comalgumas teorias linguísticas
	Ensinar e aprender música: uma reflexão no contexto dos Estágios 
Supervisionados do Curso de Música- modalidade Licenciatura
	Ensino coletivo de instrumento musical no ensino básico: avaliação de uma 
proposta
	Ensino coletivo de instrumentos musicais: estudo sobre o processo deensino-aprendizagem da Camerata de Violões de Barro Alto
	Ensino coletivo de instrumentos musicais: contribuições para odesenvolvimento psicossocial e musical dos alunos
	Ensino Coletivo de Violão: Desafios e Possibilidades
	Ensino de música na educação básica: a conquista do tempo e do lugarda música na escola na perspectiva dos professores e direção
	Ensino de percepção musical e aprendizagens informais:um estudo de caso com alunos de um curso de música popular
	
Ensino Musical - Duas propostas desenvolvidas na educação básica
	Ensino musical escolar na nova matriz curricular do estado de Goiás: 
elaboração e aplicação de seqüências didáticas na disciplina música
	Epistemologia Genética e Educação Musical: desafios ao processo 
formativo dos educadores musicais
	Espaços extra-escolares de educação musical: comunidades evangélicas 
como cenários interpretativos
	
Essa música é especial
	Estágio em canto coral: uma experiência com participantes leigos
	Esther Beyer e o Projeto Música para Bebês: trajetórias e repercussões

	Estratégias para a implementação da Lei 11.769/08: proposta de trabalho 
conjunto entre unidocentes e professores de música
	“Eu quero poder fazer outras coisas com a música”: a música nos 
planejamentos e nas práticas de estagiárias da Pedagogia/UFSM
	Experiências musicais: um estudo a partir das lembranças de idosas
	FAMES 55 anos: história, ações e perspectivas futuras
	Festival Internacional de Inverno da Universidade Federal de Santa Maria – FII UFSM

	Fontes primárias para pesquisa em Educação Musical Escolar - Conteúdos 
da disciplina expressos nos “Álbuns de Música” para a escola pública de  São Paulo e Rio de Janeiro
	Formação continuada dos professores de música do município de João
Pessoa: reflexões acerca da atuação desses profissionais em sala de aula

	Formação de Educadores Musicais para a Prática Docente Instrumental na 
Educação Básica
	
Formação de Instrumentistas de Cordas Friccionadas- a perspectiva da metodologia introduzida por Alberto Jaffé
	Formação de professores de música à distância em Goiás no contexto daprofissionalização docente
	Grupo de Música Percussiva Acadêmicos da Casa Caiada – UFC: diálogos 
entre a universidade, a escola e a comunidade
	Hip Hop na Escola: Diálogo entre Música, Dança e Artes
	História da Música: Conhecendo os períodos, elementos e gêneros musicais 
através da apreciação e prática musical
	
Identidade e educação musical em uma orquestra de viola caipira
	
Improvisação Vocal na Prática Musical
	Improvisação, composição e educação musical: a experimentação sonora
como caminho para a aprendizagem da música
	Influências da escolha de repertório sobre o processo de ensino-aprendizagem em 
alunos do curso de Licenciatura em Música da UFES
	Investigando a prática coral: dificuldades e aprendizagens da pesquisa de 
campo
	
Jogos De Improvisação Na Educação Musical Escolar
	Lei 11.769/2008 e escolas municipais de ensino fundamental: um estudo na 
cidade de Santa Maria/RS
	
Lições de Interação em um Curso de Violão a Distância
	Linguagem, Música e Educação: na perspectiva de uma pragmática 
wittgensteiniana
	Material didático para Bateria e Percussão: levantamento  bibliográfico e elaboração de um material para o ensino coletivo desses 
instrumentos
	
Modelo de Avaliação em Violão em um curso de licenciatura em Música EAD
	Modelo para avaliação de alunos do curso Pró- Licenciatura em Música da 
UFRGS
	Modos de ensinar música na escola: um estudo a partir de uma orquestra 
escolar
	Modos de pensar o ensino de música na escola: uma análise de livros 
didáticos de música publicados a partir de 1996
	
Motivação para aprender no ensino coletivo de violão a distância
	
Motivações intrínsecas - observações e influências no ensino instrumental
	 Música e Matemática - Um diálogo possível na educação básica?

	Musicalização: aplicação na educação infantil
	Musicalização na maturidade: perspectivas para a educação musical
	Música em projetos sociais: caminho para inclusão?
	Música Popular na Universidade: diferentes abordagens no ensino de 
harmonia
	Na banda aprendi...: Uma reflexão sobre as aprendizagens provenientes do 
repertório das bandas de música
	Narrativas de profissionalização: um olhar para as relações entre pessoas  – 
professores de música e o coletivo das escolas de educação básica
	 Noites Culturais: 
relato de experiência
	 Notação Musical Contemporânea Por Meio da Apreciação Ativa

	O Corpo como Instrumento para o Fazer Musical no Ensino Médio: Relato de Prática 
Docente
	
O curso técnico em instrumento e a concepção de músico profissional
	O Curso Técnico em Música: reflexões sobre a adequação do currículo no 
Conservatório de Uberlândia-MG
	O desenvolvimento musical de crianças de quatro a seis anos: um estudo sobre 
percepção e produção musical
	O Ensino Coletivo de Flauta Doce no Grupo Espírita Seareiros do Bem: estudo sobre 
o repertório musical utilizado na evangelização
	O Ensino Coletivo de Violão e a Formação do Homem Integral: O Ensino 
Coletivo de Violão e a Formação do Homem Integral experiências noInstituto Dom Fernando - Escola de Circo e Núcleo Educacional Mãe  Dolorosa
	O Ensino Coletivo do Violino no Estado do Pará: um relato de experiência 
em projetos-corda
	O ensino da flauta doce em grupo na aula de Educação Musical: Projecto 
de Investigação-Acção
	O Ensino da Música em Regime Articulado: Projecto de Investigação-Acção 
no Conservatório do Vale do Sousa
	O ensino da música na Educação Infantil: ouvindo o que os professores 
pedagogos pensam e sentem a respeito
	O Ensino da Música nas Escolas Particulares da Rede de Ensino 
Fundamental de Salvador
	O Ensino da Música nos ramos genérico e especializado do 1.ºciclo do 
Ensino Básico: um estudo de caso múltiplo
	O ensino de Canto nos ramos genérico e vocacional do 1º Ciclo do Ensino 
Básico em Portugal: um estudo de caso múltiplo
	
O Ensino de Canto Popular na Unicamp
	
O ensino de clarineta no Curso de Bacharelado em Música da UFSM
	
O ensino de guitarra elétrica no contexto de aulas particulares
	O ensino de música em cursos e festivais de férias: o caso do CursoInternacional de Férias Pro Arte de Teresópolis (1950 a 1989) – sua origem,seu pioneirismo e seu nível
	
O Ensino de Música em uma perspectiva interdisciplinar
	O ensino de música na educação básica (ensino médio) – práticas  pedagógico-musicais significativas relacionadas à perspectiva sociocultural 
da educação musical 
	
O ensino do piano em grupo para uma nova literacia musical
	O ensino e a aprendizagem da música contemporânea nas escolas 
especializadas em música: uma visão crítica sobre os conteúdos  programáticos
	O ensino e a aprendizagem de acordeom: reflexões acerca de um caso deeducação musical coletiva em um curso de extensão
	
O espaço da Música nos cursos de Pedagogia do Estado de São Paulo
	O estágio em música no contexto escolar: busca por PONTES e 
experiências celebradas
	
O Estágio Supervisionado como Ferramenta de Formação do Educador Musical
	O fagote possível de cada um: iniciação coletiva e percurso discente em uma 
escola de educação profissional em música
	O início de carreira dos professores de piano: socialização profissional, 
instabilidade no trabalho e mobilização de saberes docentes
	O lado “B” da indústria cultural: tendências da mídia e possíveis reflexões 
no meio musical
	
O músico na música
	O pedagogo e a música: abertura e possibilidades dialógicas
	
O processo criativo no Canto Coral articulado com outras linguagens artísticas
	
O processo de escolha do instrumento musical em um curso de educação musical infantil
	O Programa de Educação Musical no Instituto de Psiquiatria da UFRJ:Contexto e Continuidade da Ocupação Musical Coletiva no Hospital-Dia
	O projeto “Percepção Musical Online”: discussão preliminar a partir do 
levantamento de dados
	O projeto político pedagógico e a inserção da música nas escolas 
públicas municipais de Porto Alegre/RS
	O software livre PD: possibilidades de uso em processos de ensino e 
aprendizagem
	O Violão coletivo: múltiplas faces da pedagogia instrumental na prática 
docente da UFC – Cariri
	 Obra interpretativa concluída ou metamórfica: reflexões sobre dois 
paradigmas de performance musical no ensino de instrumento
	Oficina de Música e diversidade: uma proposta de ensino para pessoas em 
tratamento psiquiátrico
	Oficina de música no Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo: o ensino de música a serviço da defesa social 

	Oficina de Sensibilização Musical: uma proposta de musicalização junto aoMovimento Coral Feevale, em Novo Hamburgo – RS
	 Oralidade:
 Adesivo do Ato de Barulhar
	Organização e Sistemática de ensaio de coros amadores aplicável a 
diferentes grupos vocais: Comunicação de Pesquisa Concluída
	Orquestra Comunitária: um olhar para os processos educativos a partir da 
convivência entre os músicos participantes
	Painéis Funarte de Regência Coral: entre política cultural e política 
curricular
	Panorama do ensino de música nas escolas de Ensino Fundamental e Médioda cidade de Aracaju, Sergipe
	
PEDAGOGIA DA MÚSICA - uma experiência com alunos do magistério da escola Nilton Kucker
	Percepção Musical: reflexões sobre o ensino e propostas para melhoria nocontexto universitário
	Percepção rítmica a partir do ritmo do funk: um olhar no contexto social,histórico, musical e multicultural em uma experiência do estágiosupervisionado
	Percepção rítmica: uma experiência musical através da Percussão Corporalcom alunos da 5ª série do Ensino Fundamental
	Políticas públicas em educação musical: a atuação do Grupo de PesquisaPENSAMus
	Políticas públicas em educação musical: um relato na formação deprofessores no Ceará
	Prática de bandas: uma experiência com alunos da EMEF Alvimar Silva,Vitória-ES
	Prática de conjunto à luz da pedagogia de projetos – uma proposta musicaltransdisciplinar?
	
Praticando o baião na educação especial
	Práticas educativas no contexto do projeto social: dilemas, reflexões e 
contribuições para a formação de uma licencianda em música
	Práticas Sociais e Processos Educativos em Educação Musical: relações 
musicais, sociais e familiares em um grupo de prática instrumental.
	Presto Ópera: uma nova forma musical como processo de aprendizado
	Processos de Aprendizagem Musical dos Produtores de Música 
Eletrônica de Pista
	Processos de Ensino e Aprendizagem na Banda de Música da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte
	
Processos intersubjetivos na avaliação de composições musicais em sala de aula
	Produção em ciências sociais e humanas em interlocução com a educação 
musical: um estudo exploratório
	Programa Mais Educação: música nas escolas, mas como?
	
Projeto de apoio pedagógico à inclusão
	Projeto Integrado CMI/UFMG - Música na Escola regular
	Projeto Música para Bebês: as contribuições de Jean Piaget e Esther Beyer
	Projeto Presto-Ópera - experiência como pianista colaborador
	Projeto Tesouros do Tempo: uma experiência de estágio supervisionado nas 
escolas municipais de Montes Claros-MG
	Projeto Vitória Musical - caminhos para a implementação curricular do 
ensino de música na Rede Municipal de Ensino de Vitoria (ES)
	Projetos Musicais Para a Escola de Ensino Básico: o Projeto Pequininos
	Propostas Curriculares e Materiais de apoio para Música nos anos finais do 
Ensino Fundamental e Ensino Médio
	Propostas para execução coordenada do solfejo rítmico
	Que aula de Música? – Novas reflexões
	Rádio comunitária e aprendizagem musical de jovens de comunidades
	Refletindo sobre o ensino de música no LARCAMJE: perspectivas de uma 
proposta de educação musical em um abrigo para menores
	Refletindo sobre o Professor Reflexivo
	Reflexões Sobre A Concepção Teórica do Projeto Prelúdio
	Reflexões Sobre a Relevância do Estágio Curricular à Formação do 
Licenciando em Música
	Relato de experiência de estágio supervisionado em música na educação infantil com duas turmas de pré-escolar II
	Relato de Experiências como Estagiária em uma Escola da Periferia de 
Porto Alegre
	Repensando a estrutura sobre história do ensino de música no Brasil
	Representações sobre práticas musicais docentes no filme Orquestra de 
Meninos
	Representações sociais na construção da docência: um estudo com 
estagiárias da Música-licenciatura
	Respostas neuro  motoras em crianças nascidas prematuras a partir da 
Educação Musical
	Ritmo e dança na terceira idade, uma experiência interdisciplinar
	Ritmos e Rítmicas - Abordagem dos ritmos brasileiros com ênfase na execução dos elementos rítmicos
	“Saudades do Nordeste”: práticas musicais em um espetáculo de coro 
infantil
	Saúde do músico e educação profissional: o ensino de ergonomia como ação 
interdisciplinar na mediação escolar
	Sentidos da Educação Profissional Técnica de nível médio em Música: um estudo com alunos do Centro de Educação Profissional em Música Walkíria 
Lima,  Macapá/AP
	Significado Musical e Prática Pedagógica no Ensino Regular: Relações como Ensino da Música para Adolescentes

	Síndrome de Down: desenvolvimento das habilidades musicais, motoras ede linguagem
	Surveys baseados na internet: possibilidades e limites para investigação da 
motivação dos professores de música
	Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação Musical: caminhos 
para a abordagem colaborativa
	Tecnologias da Informação e Comunicação na formação do professor de 
música da região sul do Brasil: três estudos de caso
	Tecnologias da Informação e Comunicação na formação inicial do professor  de música: um estudo sobre o uso de recursos tecnológicos por estudantes 
de licenciatura em música no Estado de Santa Catarina
	“Tem gente ali que estuda música para a vida!”: a interação entre  jovens da “Orquestra Jovem de Uberlândia” e práticas da música de 
concerto
	Transmissão e aprendizagem musical: bases das práticas musicais 
familiares
	Transmissão, assimilação e reprodução do fazer musical na Folia de Reis da
Serra

	Tutor a distância em música: seu papel na aprendizagem colaborativa e
construção da autonomia

	Um olhar sobre o trabalho do professor de música no Espaço Cultural de
uma escola em Fortaleza - Relato de experiência

	Uma análise crítica do currículo do bacharelato em educação musical da
Universidade Veracurzana, México: algumas contribuições metodológicas

	Uma análise semiótica do discurso de professores de escolas de música
	
Uma breve retrospectiva histórica das atividades educativo-musicais que ocorreram na Paraíba antes da criação da Escola de Música Anthenor  Navarro
	Uma experiência interdisciplinar entre música e educação física: a prática rítmico-musical nos movimentos corporais para um grupo da terceira idade a partir de ritmos afro-brasileiros 

	Viver Bem na Terceira Idade: uma proposta metodológica de musicalização
com idosos



	Pôsteres 

	Por Autor

	Ailen Rose Balog de Lima
	Alexandre Henrique dos Santos
	Ana Lúcia Louro
	Ana Lúcia Louro
	André Gonçalves Castro
	André Luis Eckert
	Carolina Giordano Bergmann
	Cícero Ferreira Lima
	Cláudia Ribeiro Bellochio
	Daniela Dotto Machado

	Diego Cardoso Filho
	Douglas Rodrigo Bonfante Weiss
	Eliara Ferraz
	Felipe Veiga de Lara Gomes
	Fernando Stanzione Galizia

	Flávia Guimarães Lima
	Gabriel Alamino Iglesias Martins
	Gabriel Schmalfuss
	Harue Tanaka-Sorrentino
	Helena Dóris de Sala
	Henrique de Carvalho Vivi
	Iveta Maria Borges Ávila Fernandes
	Jeimely Heep
	Lineu Formighieri Soares
	Marcos Kröning Corrêa
	Maria Cecília de A. R. Torres
	Maria Cristina Prado Fleury Magalhães
	Maria Lucia M. Maraschin

	Paola Lise Piserchia
	Regiana Blank Wille
	Regina Helena Cunha Mota Maier
	Rodrigo Calo Silva
	Salatiele Gomes
	Silvia Regina de Camera Corrêa
	Sullivan Dutra
	Tamar Genz Gaulke
	Valéria Lüders
	Valéria Lüders
	Verônica Freitas
	Vitor Manzke
	Zelmielen Adornes de Souza

	Por Título

	A Capoeira como manifestação da cultura popular brasileira: ferramenta de inclusão noprocesso de aprendizagem do aluno com deficiência intelectual
	A flauta doce e seu ensino: um estudo com professores de música das
escolas de Santa Maria/RS e região

	A importância da educação musical para o idoso
	A percepção de harmonia e melodia na música em pessoas com Síndrome de Williams

	Aprendizagem colaborativa: um recurso metodológico no contexto do
Programa de Avaliação Seriada

	Articulações pedagógicas no coro das Ganhadeiras de Itapuã: mulheres em
cena (pesquisa em andamento)

	Atividades lúdicas em aulas de canto coletivo
	Composição de musical infantil: um projeto de pesquisa em criação musical 

	Democratização da Cultura e Arte: projeto de extensão em música

	Grupo de Pesquisa Narramus: alguns olhares sobre auto-narrativas e
pesquisa em Educação Musical

	Música como instrumento na reintegração de encarcerados
	Música no Ensino Fundamental II: uma proposta significativa

	Musicalização para bebês na UFPel: identificando limites e
possibilidades

	O Ensino da flauta doce em uma experiência na Educação Básica de tempo integral
	O projeto de extensão “Aprendendo música na escola: uma proposta de
ensino musical curricular e extracurricular a alunos da educação básica” e
sua 2ª edição no ano de 2010

	Rap e catira: experiência híbrida em uma escola municipal de Mogi das
Cruzes - SP

	Refletindo sobre a prática como professor de violão em um projeto social
	Vocal CE-Canta: um relato de desafios musicais e pedagógico-musicais na

formação de acadêmicos do curso de Música





